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PRÉ-mSTóIUA E ARQUEOLOGIA 

Nada sabemos de definitivo sobre os habitantes primitivos 
da re-giao do Estado do Rio Grande do Sul antes do descobrimento 
da Amérlca . .. Só podemos supor que a sua disseminac;;áo fosse no·­
tavelmente diferente. Com a introdu~iio do cavalo pelos espanhóis, 
transformou-se completamente a situa<_;áo dos índios do extremo sul 
da América.· 

A língua tupi-guaraní, usada pela maior parte dos habi­
tantes da costa, com os quais os brancos adventícios mantivera1n 
o primeiro contato, foi sistematizada pelos padres jesuítas e ado­
tada como <<língua geral». Por esse motivo grande parte da topo­
nimia e nomenclatura da fauna e flora brasileiras sao de origem 
tupi-guaraní. 

Outras tribos, porém, nao relacionadas com estes últimos, h.:1-
bitaram as terras do Rio Grande do Sul, tais como os Minuanos, 
no sudoeste e os Charruas,. ao sul. O nome «:Serra dos Tapes», a 
oeste da Lagoa dos Patos, parece indicar que primitivamente lá 
moravam os índios Tapes, aparentados coro os Guaranis. 

Para a pesquisa arqueológica na zona do litoral, contamos 
principalmente com os montes de cascas de ostras, mariscos e ou­
tras conchas que ponteiam toda a costa do Brasil, até a Amazonia. 
Esses «concheiros», chamados em geral «sambaquis», tem duas ori­
gens. 

1) origem natural - conchas que sao aglomeradas pelo 
movimento das águas do mar. 

2) originados dos restos de refei~oes humanas, amontoa­
dos durante longo tempo. 

Os sambaquis de Concei~áo do Arroio estáo a quatro léguas 
da costa. ~ste afastamento se explica pelo crescimento da terra . 
entre eles e o mar e o recuo natural das águas. 

~-
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Nestes montes de restos de cozinh a. e:-; tao os testemunhos 
das atividades dos antigos aborígines, artefatos de pedra lascadJ 
ou de pedra polida, inclusive ossos e urnas funerá rias de cerñ1nic~ . 

O Brasil nao teve proprinn1ente época de pedra lascada 
e isto, por urna razao muito simples: faltava a pedra próprü:i para 
este fim, a pedra do fuzil, que abundava na Europa. Os raros uten­
sílios de pedra lascada sao pontas de flechas, p rincipalmente e 
coexistem com os objetos de pedra polida, como piloes, bolas de 
arremésso, mach ados, etc., indicando, portanto, nao haver dcsen­
volvimento cronológico da pedra "lascada para pedra polida . 

Além déstes achadouros, objetos líticos e vasilhélmes de cerá­
mica sao encontrados por toda parte, quase sempre por 2c;iso, n:t 
at;ao de lavrar a terra. Em geral, o íocal de ~ntiga tribo indígena 
é reconhecível pela cor mais e:::cura da terra, por cau~a dos detritos 
resultantes de urna vida mais ou menos sedentária. 

As bolas de arremésso, que sáo esferóides ou ovais, de pedra 
vermelha, provavelmente porfírio, sao encontradas gera1mente onc~e 

esta pedra é rara, como em Sao Louren~o e em todo o sul do Estado, 
denotando que foram levadas por indígenas de Cim2 da Serra ou 
outros lugares onde há abundancia d2quele material. Essas «boltis 
de Charrua", como foram apelidadas, tem um sulco cinturado por 
onde eram presas em corda de tucum, e unid~s em grupo (Je tre:;, 
mais usualmente. 

Com movimento rotativo como o que se imprime ao 12<;0 
para gado, as bolas eram lanc;adas na altura da cate<;a da vítimn .-~ 

como tal, de terrível eficiencia, ou entao, se o intuito fosse ::Jpené1::; 

de imobilizar a pre:::a, seriam arremessadas as pen1as. 

Os produtos da arte ceramica pré-histórica dos índios do 
Iiio Grande do Sul apresentam-se como urnas mais ou menos gros­
se1ras e rudemente queimadas, de paredes gross<1s e de paredes li ­
sas ou ornamentadas com figuras lineares ou meandricas. Muitns 
dessas urnas continham esqueletos quando desenter.rDdas, dando .1. 

impressao, devido ao seu tamanho reduzido~ de terem sido destinadas 
a guardar os ossos descarnados dos defuntos. 

Pelos achados arqueológicos, pode1nos concluir sumariamen­
te, caracterizando grosseiramente os povos rio-grandenses pré-co­
lombianos em tres agrupamentos : 

Povos dos Sambaquis - Pescadores, morando ao longo da 
costa, alimentando-se, entre outras espécies menores, de mira­
guaias (Pogonias Chromis) , bagres (Arius Commersoni) e corvinas 

\ 
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(Micropogon Undulatus), peixes que ainda hoje sao preferidos pe­
los pescadores locais. Restos de veados e outros mamíferos, indicam 
que a cac;a era atividade existente, se bem que menos desenvolvida. · 
Encontram-se também ossos humanos entre os outros artefatos de 
pedra polida, como machados com sulco circular para permitir sua 
fixac;ao ao cabo com amarrac;ao, e que é característico dos Sambaquis. 

Habitantes das matas - Nas matas foram encontrados ca­
chimbos e os «IT AIZAS» - machados circulares perfurados no 
centro - e urnas funerárias, sendo estas de dois tipos: as que sao 
enterradas de boca para baixo e as enterradas de boca para cima, 
com tampa. 

indios dos Campos - Caracterizados principalmente pelas bo­
las de arremesso, arma mais própria para os grandes espac;os. 

Segundo Antonio Serrano, tres grandes nac;6es indígenas ocu-
pavam este amplo território: 

Os Guaianás, a parte setentrional, 
os Tupi-Guaranis, a parte central e oriental, 
os Charruas, a parte meridional. 

Na linguagem dos primeiros viajantes, aqueles índios que nao 
eram Tupis, caíam no apelido generalizado d~ Tapuias. Quanto a 
este termo, existem várias interpretac;6es. O mais comum é atri­
buírem-lhe a idéia de <<Ínimigo», frisando que seriam povos que 

1 

nao tinham o mesmo idioma; enquanto que outros autores admi-
tem que seriam chamados tapuias também as tribos que, embora 
tendo a mesma língua, eram combatidas pelas armas. 

As informac;6es que possuímos para o conhecimen to da po­
pulac;ao indígena desta regiáo constituem-se da documentac;áo jesuí­
tica, relatos de viajantes, conquistadores e naturalistas. A sistema­
tizac;áo das nac;6es indígenas dessa antiga província do sul é tarefa 
árdua e ainda nao resolvida. 

GUAIANAS 

Entre os rios Ijuí e Ibicuí viveram numerosas nac;6es indí­
genas que pouco foram citadas nos documentos, mas que julgamos 
serem guaianás. Sua língua era diferente do guarani e provavelmente 
nao eram antropófagos. 

Podemos, tal vez, incluir entre os Guaianás também pequenos 
grupos étnicos de cultura bastante rudimentar, que ocupavam a 
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parte superior do río u ruguai, estendendo-se sobre grande parte 
dos Estados meridionais do Brasil, grande parte do território das 
Miss6es, ambas as margens do Uruguai até acima de Iapeiu. 

Interrompendo-se a distribui<;ao ampla, interca.lavam-se nú­
cleos de tribos tupi-guaranís, como ilhas ou cunhas culturais. 

O Guaianá era um povo pacífico, inimigo da antropofagia. 
Nao maltratava os inimigos mas escravizava-os. O principal 
material de tecelagem era a fibra de urtiga, com o que teciam man-: 
tas para as mulheres e cordas para o arco. A moradia era rudimen­
tar e abrigava várias famílias. A aldeia era constituída de cinco ou 
seis cabanas que se comunicavam por picadas. Seu principal sus­
tento era a ca<;a e coleta de frutos silvestres, principalmente o pinho 
(Araucária). Cultivava o milho e a mandioca. A ca<;a obedecía ri­
gorosamente a certas medidas racionais. Quando urna tribo ca<;ava 
num campo, cuidava para que nao f6ssem exterminados t antos ani­
mais de maneira a comprometer sua procria<;áo. No ano seguinte 
já nao se ca<;ava no mesmo campo. A técnica de ca<;ada se.processava 
da seguinte forma: o campo era rodeado pelos ca<;adores que con­
centravam os animais. O círculo ia se estreitando radicalmente e 
entao as pe<;as eram sacrificadas, excluindo os animais JOvens e as 
feme as prenhes. 

Havia entre os Guaianás o senso de economía. Armazena­
vam frutos para a época de escassez. Por bebida adotavam o hidro­
mel ( mel fermentado) e, em algumas regi6es, o kiki, fermenta<;ao 
do milho e pinhao. 

A cerámica era muito simples e sem decora<;ao. Esta indústria 
parece ter sido náo muito antiga entre os antigos Guaianás da regiáo. 

Cada grupo de vinte a vinte e cinco famílias vivía sujeito a 
um chefe. Em cada família, um índio governava os demais, segun­
do o regime patriarcal. 

Médicos-feiticeiros poderosos reuniam as vezes, sob seu co­
mando, várias a ldeias. Estes médicos-feiticeiros utilizavam-se, para 
caír em transe, a erva-mate, cujo pó era absorvido pelo' nariz, 
comunicando-se, desta maneira, com os poderes sobrenaturais, fa­
zendo parte dos rituais instrumentos musicais, tais como flautas 
e chocalhos. ' 

, Nao existem notfcias precisas sobre suas idéias religiosas, 
além da eren~ na imortalidade da alma. Algumas se converteriam 
em «demonioS» chamados ccacupli». 
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Cada aldeia possuía seu cemitério. Enterravam seus mortos 
em fossas cujo fundo era coberto corn folhas de palmeira, juntando 
ªº defunto os seus caes, que sacrificavam. Junto a cova deposita­
varn suas armas. A sepultura era coberta por um inontao de terra 
em forma piramidal. No curne do montículo, colocavarn urna vasilha 
de «bebida» para o morto e na base, acendiam um fogo lento que 
os parentes cuidavam reavivando-o día a día. 

Com a fibra de caraguatá, teciam urna saia curta para as 
mulheres e pequenas camisetas sem mangas para os homens. As 
mulheres se adornavam com urna quantidade de colares feítos 
com frag1nentos de conchas. Transforrnavam a mandioca ern farinha 
com a qual faziam urn pao. Nao eram navegadores. 

CHARRUAS 

Os índios Charruas ocupavan1 as duas margens do rio Uru­
guai desde Itapeiu até o delta, inas já em época histórica estenderam 
seus domínios a té as costa do Paraná e ocuparam a parte sul do 
Rio Grande do Sul. Nao era1n agricultores. 

Em 1730, os Charruas se aliaram aos Minuanos que vinham 
de além do río Uruguai e se estabeleceram nas terras próximas das 

1 

lagoas Mirün e dos Patos. Os Guenoas ou Guanoas, que eram Char-
ruas setentrionais, viviam errantes nas terras ao oriente do río 
Uruguai no angulo S. O. do Estado do Rio Grande do Sul esten­
dendo-se até o mar. 

Os Char1·uas eram altos, com urna média de 1,68 cm. para 
os homens e 1,67 cm. para as mulheres, de porte sério, aspeto duro 
e feroz. Eram tristes e taciturnos. 

Os homens levavam urna barba como distintivo varonil e 
os caciques usavam, engastados nela, vidros, pedras e pedac;os de lata. 

A tatuagem do rosto consistia em tres linhas azuis que iam 
da raiz dos cabelos até a ponta do nariz e duas linhas transversais 
que iam de zigoma a zigoma. Para a guerra e festas, pintavam a 
mandíbula inferior de branco. 

Cobriam o corpo com u1na camisa curta sem man gas, de 
peles curtidas. No inverno, o pelo era aplicado para o lado de dentro 
e no verao, vice-versa. As mulheres, além disso, usavan1 urna saia 
de algodao até os joelhos. 
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Como armas, usavam o arco, flecha com careases, boleadeiras, 
funda e lanc;a. As flechas eram preferivelmente de ponta de pedra 
que lascavam com muita habilidade. 

Depois do contato com os espanhóis, as boleadeiras que ata­
das com corda de tucum, passaram a ser ligadas 'com tiras de couro. 
'l'ambém a habitac;ao sofreu a influencia da cultura do gado e do 
cavalo. As tendas constavam primitivamente de quatro eztacas e es­
teiras de palha colocadas de maneira a servirem de parede e teto. 
As esteiras foram entao substituídas por largos pedac;os de couro. 
A alimentac;ao, que consistía de cac;a e frutos, também sofreu modi­
ficac;6es. Os Charruas passaram a preferir, entre todas, a carne 
do cavalo. Em contato com os brancos, apreciavam o tabaco e a . 
erva-mate, pois nao se pode afirmar que fumavam antes da con­
quista, devido a nao se ter encontrado cachimbos no território por 
eles ocupado. 

Nao há documento que afirme terem os Charruas sido cera­
mistas, mas entre os achados arqueológicos de sua indústria de pe­
dra, aparece com certa freqüencia urna cerá1nica prünitiva quase 
sem decorac;ao. Nao sabiam fiar nem tecer. Os panos de algodáo de 
sua vestimenta eram obtidos por comércio com os Guaranis. 

Os Charrua15 eram polígamos. Afirmam os historiadores que 
as mulheres cabía todo o trabalho doméstico, desde o transporte 
dos toldos, o cuidado com os cavalos até a preparac;áo dos alimentos. 
Entretanto, <levemos esclarecer, baseado no estudo de outras cultu­
ras semelhantes que nos foi dado fazer, que sempr~ há entre os 
indios u1na sábia distribui<;ao ou divisao do trabalho entre os dois 
sexos - se bem que é verdade, que em certas tribos guerreiras ca­
biam a n1ulher diversas tarefas bastante rudes, tais como a de 
transportar cargas pesadas. Is to é fácil de explicar pela necessidade, 
em tais culturas, de maior liberdade do hornero para a irriediata 
possibilidades de exercício de sua fun<;ao de guerreiro em caso de 
necessidade, que sempre pode estar presente; também cabero a ele 
determinadas tarefas no trabalho diário. Sempre há equilíbrio entre 
as tarefas masculinas e femininas. Em outras palavras, sempre que 
ªº estranho da tribo parec;a que a mulher cabem tarefas mais pe­
sadas do que ao homem, na realizac;áo dos trabalhos cotidianos, é 
sempre prudente verificar, em primeiro lugar, quais as tarefas real­
rnente executadas pela mulher como medida de praxe e quais pelo 
homem. É quase sempre certo encontrar-se um número de tarefas 
feítas pelo homem, que equivalem senao ultrapassam as da mulher 



-9-

em peso e dificuldade de execuc;áo. Existe a cren<;a, geralmente 
aceita, da superioridade do homem e da escraviza<;áo mais ou me­
nos acentuada da mulh~r entre os índios, mas, na verdade, a maio­
ria das tribos indígenas do Brasil mostra justamente a tendencia 
contrária. 

O homem Charrua se dedicava a guerra e ca<;a. Para assun­
tos de guerra ou de interesse, convocavam o conselho de famílias. 
Para comunica<;áo desta ocorrencia, usavam a fuma<;a ou a claridade 
de grandes fogueiras. Como troféu de guerra conservavam a pele 
do craneo dos inimigos e marcavam no próprio co'rpo, com cutiladas, 
o número destes, abatidos. 

Ternos poucas informa<;6es sobre suas idéias religiosas. Du­
ran te fartas liba<;6es, invocavam um ser superior que algumas vezes 
poderia se tomar visível. Parece que acreditavam na imortalidade 
da alma. Aos médicos-feiticeiros atribuíam o poder de fazer chover, 
provocar tormentas, desatar a fúria das feras e fazer transbordar 
riachos e ríos. Ao lado dos médicos-feiticeiros, também havia as 
velhas que curavam, chupando a pele nos lugares doloridos. 

O funeral entre os Charruas era entregue a urna velha que 
se encarregava de sepultar e, no tempo adequado, descarnar os ossos 
que levavam na sua vida errante. Além do sacrifício de urna falan­
ge em honra ao defunto, as mulheres de parentesco mais próximo 
enterravam em si mesmas flechas e lan<;as que tinham pertencido 
ao morto. 

Azara relata urna prática funerária: «Ü marido nao aparenta 
dor pela morte de sua mulher, nem o pai pela de seu filho. Quando, 
porém, este é adulto, quando da morte dos pais, oculta-se por 
dois días, completamente nu, na sua cabana, sem quase alimentar­
-se, exceto carne e ovos de perdiz. Chegando a noite, dirige-se a outro 
indio para que lhe fac;a a seguinte operac;ao: atravessa com peda­
c;os da taquara de um palmo de comprimento a carne do brac;o do 
paciente, de maneira que os extremos saiam pelos dois lados. O 
primeiro peda<;o se lhe crava no punho e os outros sucessivamente 
de polegada em polegada, sobre toda a parte exterior do brac;o, 
até o ombro, e ainda sobre ele ... 

Com este triste e espantoso aparato, sai o selvagem que está 
de luto e vai só e nu a um bosque ou a qualquer trecho, sem te­
mer a jaguareté nem os outros animais ferozes, porque ere que 
fugiriam vendo-o ataviado de tal modo. Leva na máo um pau ar­
mado de urna ponta de ferro e se serve dele para cavar, com a aJu-
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da das máos, um buraco onde se mete até o peito e onde passa a 
noite, em pé. Pela manhá, sai para ir a urna cabana que está sem­
pre preparada para os que estáo de luto. Ali, tira as taquaras, e 
descansa e passa dois días sem comer nem beber. Pela manhá, 
e os dias seguintes, os meninos da tribo lhe levam água e algumas 
perdizes, ou seus ovos, em muito pequena quantidade, deixam-nos 
a seu alcance e se retiram correndo, sem dizer palavra. Isto dura 
dez ou doze días, ao cabo dos quais, o enlutado volta para a com­
panhia dos ou tros.» 

D'Orbigny diz que as mulheres e filhas cortam urna falange, 
come<;ando pelo dedo mínimo. 

Os autores antigos afirmam que nao tiveram instrumentos 
de música. 

TUPl-GUARANIS 

Os Guaranis constituem um dos grupos étnicos mais extensos 
da América do Sul. Estendiam-se desde o rio da Prata até o Ama­
zonas ocupando todo o litoral Atlantico. Ignoramos as causas das 
repetidas e contínuas migra<;óes dos Guaranis. Para a lgumas po­
demos apontar a ocupa<;ao de sua t erra pelos portugueses e espa~ 
nhóis. Para outras sup6e Metraux, baseando-se em certas referen­
cias históricas e lendas, que se originaram na busca da «terra sem 
mal», espécie de paraíso terrestre, o «Ivy maray» dos Apapocuvas, 
que se encontrarla a leste, para os lados do mar. Através destas 
centenas de migra<;oes, lutando com outras tribos, absorvidos, urnas 
vezes, e absorvendo, outras, iam modificando seu idioma e costu­
mes. Assim é que esta na<;áo apresenta a diversidade de dialetos. 

Os guaranís sao índios de estatura mediana, bem proporcio­
nados, rosto largo, ma<;ás salientes, olhos pequenos e pretos, ergui­
dos no canto exterior, expressáo um tanto melancólica. Suportavam 
a fadiga, doenc;a e até a morte sem lágrimas ou gemido. O distintivo 
viril era o ternbetá, aplicado num orifício do lábio inferior. Usavam 
amuletos de certas pedras lavradas em formas simbólicas. Enfei­
tavam-se com vistosas penas nos bra<;os, pernas e cabe<;a. Em oca­
sioes festivas, traziam plumas de avestruz as costas. 

Durante o verao andavam quase nus, mas no inverno co­
briam-se com peles de animais e tecido de fibra de certa urtiga, a 
maneira de poncho. As mulheres usavam tatuagens no rosto. 
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As armas dos Guaranis desta regiáo foram o arco de seis pés 
de comprimento, segundo Azara, a flecha com ponta de madeira e o 
tacape. Ao lado destas, usavam machados de pedra polida do tipo 
clássico das neolíticas européias e facas de bambu. 

As casas eram coletivas, quadrangulares, onde vivía um gru­
po de famílias. Quatro a oito destas casas formavam urna aldeia. O 
teto arredondado ou de duas águas era coberto com fólhas de pal­
meira das quais faziam também ·as paredes. No interior nao ha­
via divis6es a nao ser os pilares da construc;áo. Estavam dispostas 
de maneira a deixar no centro um espa~o também quadrangular 
que servia de pra~a para assembléias, cerimonias e acontecimentos 
sociais. As aldeias eram protegidas por urna pali~ada dupla de tron­
cos de palmeira. As redes · que eram atadas de urna a outra estaca 
do interior das casas eram a característica dos Guaranis. 

Tinham agricultura, cria<;áo e dedicavam-se a ca<;a, pesca e 
coleta. A área para o plantío era escolhida na mata que era der­
rubada e a ro~a abandonada depois de cinco óu seis anos. Culti­
vavam: milho, batata, mandioca, amendoim, feijáo, abóbora, caba~a, 
algodáo, urucu. 

Depois do con ta to com os brancos, passaram a criar galinhas 
e patos, além dos papagaios que tinham ca ti vos. 

Entre os narcóticos e estimulantes, citam-se em primeiro lugar 
1 

o tabaco cultivado e a coleta da erva-mate. Bebidas fermentadas 
eram obtidas do milho, mandioca e frutos silvestres. 

Os Guaranis tinham ceramica bem desenvolvida, fabricada 
pelas mulheres. Faziam, além do vasilhame de cozinha, urnas fune­
rárias e cachimbos. Parece que o cachimbo foi introduzido, pois as 
cronicas e informa~óes anti.gas assinalam o uso de charutos ou de 
envoltórios de palha de palmeira para folhas de «petum», qualidade 
de tabaco nativo. A decora~áo da cerfunica é característica pelas 
linhas paralelas pretas e delicadas em fundo branco e pelos relevos 
produzidos pela pressáo da ponta dos dedos, recobrindo a parte 
€xterna da vasilha. 

Foram grandes navegadores, movimentando-se por todo o rio 
Paraná e Uruguai até o delta, em canoas, «igaraS>>, feítas de um 
toro cavado a fogo. 

O Guaraní do R. G. do Sul era polígamo, mas era .costume, 
em algumas trib~, tomar~se outra mulher quando a primeira 
·envelhecia. O adultério era castigado com a morte; porém, dizem 
que os caciques ofereciam suas mulheres aos forasteiros por hos-
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pitalidade. Antes da inicia<;áo, era proibido, a mulher, manter 
rela<;6es sexuais. Durante a gravidez, devia abster-se de carne. 
Depois do nascimento do filho, o pai se abstinha de confeccionar 
armas de guerra durante quinze dias. 

Em caso de movimento de interesse geral, as diversas 
comunidades governadas por um cacique se uniam sob um chefe 
eleito a quem obedeciam. O cacicado era hereditário e os outros, 
chamados mboyás lavravam-lhe a terra e construíam sua casa, 
seguiam-no na guerra e lhe entregavam as filhas. 

Seus instrumentos musicais eram chocalhos, flautas e, con­
forme alguns citam, tambores. 

O nome tupa serviu para designar Deus pelos m1ss1onários. 
A idéia de tupa como ser supremo é urna aquisi<;áo pós-jesuítica 
entre os Guaranis. Por tupa, esses índios nomeavam aquele que 
fez os trovoes e relampagos e a quem temiam. Sao muitas as in­
forma<;6es sobre o verdadeiro significado desta palavra entre as 
várias regi6es onde habitavam Tupi-Guaranis. Traduz-se as ve­
zes tupa por trovao, outras por abóbada celeste (Harald Schultz, 
de vocabulário colhido de um índio Tupi, pertencente a um bando 
que vive num dos pequenos afluentes do alto rio Gy-Paraná, em 
regiáo pouco explorada, na Amazonia.) 

Sobre a religiáo dos Tupi-Guaranís, em geral, recorremos 
ao livro de A. Metraux «La Religion des Tupinambá et ses rapports 
avec celles des autres tupi-guarani», por ser extensa sua mitolo­
gía. 

Os Guaranís eram antropófagos mas sua antropofagia era 
ritual e só a praticavam com prisioneiros valentes de guerra. Exis­
te sobre este aspeto ritual das tribos Tupi-Guaranis farta docu­
menta<;áo. 

Como método de cura, usavam o entre todos os índios tao 
difundido método da suc<;ao da parte dolorida. Para exercer a 
medicina o médico-feiticeiro caía em estado de transe provocado 
por um pó de ervas, principalmente aspirando o pó pelas na­
rinas. Para se tornar pajé ou médico-feiticejro, o indivíduo se iso­
lava, procurando macerar-se e privar-se de todo conforto e limpeza, 
até enfraquecer-se, quando entáo, lhe era dado defrontar-se com a 
entidade sobrenatural evocada que lhe auferia poderes mágicos. 

----- - - -
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TAPES 

~stes constituíam urna importante fac~áo Tupi-Guarani que o­
cupava toda a serra que tem o mesmo nome. Tem papel importantís-

r simo na história das missoes jesuíticas orientais e na forma~áo da po-· 
pula~o mesti~a do Estado do Rio Grande do Sul e grande parte do 
Uruguai. 

se os 
t!:stes 

CAAIGUAS 

Entre a regiáo da serra dos Tapes e o Atlantico, estabeleciam­
Caaiguás, nome guaraní que os definía como gente silvestre. 
foram os que mais resistiram a catequese. 

ARECHANES 

Sobre estes índios, poucas referencias encontramos. No mo­
mento da conquista, ocupavam as costas do Atlantico e Lagoa Mirim, 
desde o porto de Sáo Pedro para o sul. Diz Rui Diaz d e Guzmán 
que eram guaranis, estavam em perpétua guerra com Guaianás e 
Charruas. Seu número era de 20. 000 almas. Esta estima -· 
tiva, porém, parece-nos ser exagerada ou ditada pela impressáo que 
causa um agrupamento desusada mente grande de povos que em ge­
ral se atem a pequenas aldeias. A classifica~áo destes, como Gua­
ranis, é também um problema ainda a ser resolvido definitivamente 
pela arqueología. 

íNDIOS ATUAIS DORIO GRANDE DO SUL 

Hoje, duas na<;6es de indígen as tem sua pátria no Estado¡ 
do Rio Grande do Sul: remanescentes dos Guaranis, que sao os' 
Mbyá-Guaranis e os Kaingangs. 

O nome Kaingang foi introduzido em 1882 por Telemaco 
Morocinos Borba, para designar índios nao guaranís dos Estados de 
S. Paulo, Paraná, Santa Catarin a e Rio Grande do Sul. A deno ... 
mina<;áo anterior a esta mesma tribo era «Coroados», provindo este 
nome da tonsura que deixava a cabe<;a calva n.o meio, com urna co-. 
roa de cabelos. 

Os nomes pelos quais conhecemos as tribos e n a<_;oes dos índios 
sáo, na quase generalidade, apelidos que surgem de características 
que saltam a vista, ou pela denomina<_;áo depreciativa que as tribos 
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aplicavam aos povos inimigos ou aos quais desprezavam. Sendo 
os apelidos arbitrários e as vezes múltiplos, surgem sérias contro­
vérsias e confusoes quanto a identifica~áo. Por exemplo, os índios 
Karajás, do rio Araguaia, tem um nome proprio na sua língua, 
que é lnii. Karajá, que quer dizer «macaco preto» na língua geral, 
foi o termo depreciativo dado a eles pelos Tupis, que acompanhavam 
os primeiros Bandeirantes na cac;a de escravos, por serem homens 
cujo tom de pele era levemente mais bronzeado do que os amarelados 
aliados dos brancos escravagistas. A palavra Bororó, n a língua 
própria destes índios, quer dizer «Páti0» e surgiu da pergunta se­
guida de um gesto largo pela aldeia, a que os índios supuseram 
que o branco queria saber o nome da prac;a, enquanto que a inten~áo 
era saber o nome da tribo. 

O mesmo pode ter sucedido com o nome Guaianá, dos quais 
diversos autores afirmam descenderem os Coroados do passado, que 
sao os a tuais Kaingangs. 

Mais urna vez, portanto, na Etnología a diversidade de nomes 
veio obscurecer a linha de descendencia. A única pista para iden­
tifica~o dos Kaingangs de hoje com os antigos e históricos mora-­
dores do seu território, é urna única palavra, além dos pouquíssimos 
dados comparativos disponíveis que n ao sao provas concludentes. 
A palavra Acupli, colhida dos Guaianás, como denomina<;ao de alma 
de defunto que se tornou demoníaca, enquanto os Kaingangs, por sua 
vez, dáo o nome de Vaicupli, para alma. A um dado táo impressionan­
te se contrapoe urna informac;áo de Carlos Teschauer, que em 1920 
ouviu dos próprios Kaingangs que eles tinham vindo do Estado de 
Sao Paulo em imigra~o nao muito longínqua. 

Sobre estes índios, os Coroados, o Tenente Coronel Alfonso 
Mabilde anotou aspetos valiosos, ao redor de 1866, que foram pu­
bJicados por António Serrano, e dos quais podemos extrair algumas 
informa~s sumárias sóbre seu estado nos meados do século passado. 

Os «CoroadO:S» andavam nus. Em 1835, conta o autor das no­
tas como se fabricava um arco, utilizando-se somente de objetos l{­
ticos, e continuaram preferindo seus utensílios prünitivos para esse 
fim, mesmo depois de terem conseguido ferramentas de ferro em 
ataques aos colonos. Habitavam os bosques da margem direita do 
rio Uruguai, desde a foz do Peperi-Guac;u até a foz do rio Canoas. 
Os caciques eram: Nonohai e Cundá, que viviam sem hostilizar-se, 
como também com as tribos «Coroados» da margem direita do rio 
Pelotas e entre este e o Canoas, cujo cacique era Nicofé. ~stes 
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tres caciques moviam, cada um por s1, guerra de extermínio contra 
o .cacique Braga. 

Mais para o oeste, entre os rios Peperi-Guac;u e Peperi-Mirim, 
vivía urna grande quantidade de «Coroados». Na margem direita do 
río Pelotas e em suas cabeceiras, os ccCoroados» dominavam a parte 
meridional de Santa Catarina. 

Em 1852, urna pequena tribo de «Coroados» atacou a casa do 
colono Waterpuhl e levaram duas mulheres e dois rapazes cativos. 
Em 1853, porém, estes índios foram todos mortos e salvos os pri-
. . s1one1ros. 

Nesta época, portanto, os Coroados eram ainda guerreiros, ata­
cavam aldeias também de Coroados, colonos, e índios botocudos do 
extremo norte do Rio Grande do Sul e extremo sul de Santa Catarina. 
Come<;aram a ser catequizados, mas apresentavam todas as caracte­
rísticas de urna vida indígena ainda pouco influenciada pela civili­
zac;áo. Só quando urna tribo estava esgotada de elementos guer­
reiros e já nao podia fazer face aos ataques dos outros «Coroados», 
entregava-se as reduc;oes preferindo os brancos a serem completa­
mente vencidos. Muitas vezes, porém, Coroados aldeiados nas re­
duc;6es combinavam com Coroados. livres, ataques a aldeias e se afas­
tavam das missoes sob o pretexto de irem cac;ar. 

Existem muitas dúvidas sobre a existencia da nacao Guaianá 
" 

como urna unidade. É de se crer que o nome Guaianá significasse 
alguma característica comum a vários índios de língua nao tupi, 
agrupando-os indistintamente sob um mesmo apelido. A etimología 
da palavra Guaianá nao chegou ainda 'a urna conclusao uniforme de 
vários autores. Nem mesmo chegou-se a precisar ser esta palavra 
tupi ou de outro idioma desconhecido. Várias informac;6es prove­
nientes de muitas regioes diferentes e distantes do Brasil, trazem 
o nome Guaianá para diversas nac;oes indígenas. 

Telémaco Borba, que conviveu durante vinte ou mais anos 
entre os Kaingangs, do Paraná, afirma que éstes índios nao eram des­
cendentes dos Guaianás, porém, os arrazoados que aduz para reforc;ar 
sua opiniáo náo sao convincentes: 

«1) porque a zona litoral do Paraná é exígua por demais para 

abrigar e alimentar urna horda grande, como devia ser a 
Guayaná, e que como tódas, ou quase todas,, vivía só dos 
produtos que a natureza lhe oferecia; 
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2) A prova de que eram da Na<;áo Guarani ou Tupi e de 
que habitavam quase a totalidade do Estado do Paraná, 
aí está nos nomes dos ríos, arroios e localidades que deixa­
ram e que sao, com exce<;áo apenas de quatro ou seis na Co­
marca de Palmas, fronteira do Rio Grande, Guaranis.» 

Sóbre o primeiro ítem, podemos dizer o que foi escrito acima, 
que por Guaianá, talvez tom.assem várias outras tribos diferentes, 
dando a impressao, por esse motivo, de urna grande na<;áo e, por outro 
lado, o número de índios de urna tribo, na maioria das vezes, é exa­
gerado, nao correspondente a censo realizado ou cálculo exato. A­
:ílesar de que estes dados se refiram a outro Estado, o mesmo 
pode ser aplicado aos Guaianás e Kaingangs do Rio Grande do Sul. 

Quanto aos «<nomes dos rios, arroios e localidades» de origem 
Tupi, sabe-se que esta língua, adotada nas miss6es que abrangiam 
índios de vários outros idiomas, nos deu rica nomenclatura desig­
nando locais geográficos, animais, plantas e muitos outros. 

Segundo Herman von Ihering, «há, entretanto, tra<;os gerais 
referentes nao só aos atuais representantes dos Guayana-Caingangs, 
mas também aos seus antigos antecessores, como o sao: O cará­
ter relativamente manso e dócil, o bom tratamento dos presos, 
que em geral nao eram devorados, a arte de tecer panos, o costume 
cie dormir em Jeito feíto no chao e o enterramento dos defuntos 
nao em urnas, mas na terra.» 

Tanto os Mbyás como os Kaingangs deixaram de ser 
guerreiros e turbulentos em meados do século passado. Os Kain­
gangs deixaram o corte de cabelo que lhes valeu o nome de «coroa­
dos». 

Em geral, os índios que se aproximam da nossa civiliza<;ao 
ou de qualquer outro povo, absorvem com mais facilidade aqueles 
elementos materiais, visíveis e que lhes trazem mais utilidade. Os 
elementos mais profundos, como conceitos, religiáo, conjunto de 
cren<;as, sao mais arraigados e cedem menos a influencias externas. 
Por isso, observamos, muitas vezes, que grupos de índios acaboclados 
e a primeira vista completamente absorvidos pela nossa cultura, 
se revelam, quando se lhes aplica maior atenc;áo, características 
próprias de seu povo e um outro mundo mental. 

Os índios Mbyá-Guaranis e Kaingangs sao boje muito seme­
lhantes, na aparencia, aos sertanejos moradores da mesma regiáo 
do Estado. Usam roupa, e adotaram muitas das utilidades que 
fazem parte do nosso sistema economico, porém, sao alvo ainda de 
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estudos de etnólogos e antropólogos para determinarem até que ponto 
a sua integra~ao no meio civilizado se processou . 
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